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BOLKÍIM IlA DEVOÇÃO DK S. JÓSÍÍ,"] 
orgam das boas obras em favor dos ' 

j polD es, auiiojl, n..r>, S. Paulo. 
Pequenina nas dimensões a provoi- 

dosissima publicação mensal se eu-' 
ipandcce com o tributo do escolhida 

|oollabovaçãü de escriptoroe nacioiiaos.! 

A farta messe do fructos espirituaes 
| Colhidos pelo Boletim e o espirito ver- 

d.» Jeiiamente religioso do orgam das 
! boas obras foram coroadas com uma 
sençam esp-cial de &. Santidade o 
Papa Pio X, transinittida em original 
á redacção, iior intermédio do sr. Bruno 

Hc.avo», ministro plonipolônciario bia- 
sileiro junto A Santa Sé. 

O numero do mez passado, datado 
do 19, contém producções do revmos. 

leonegp F.zechias Galvão da Fontoura,■ 
hr. Brazilio Mac liado, numorosa o tn- 
erossantes noticias, além da tocaria' 

n .r.ativa' da conversão de dislincto 
lliaulista, que transcrevemos ns inte- 
gra ; p 

Uma. covvKnsÃo aos 91 annos 
Oostosamôrite abrimos espaço nesta 

secção para narrar uma graça espe- 
cial do glorioso S. José, concedida 
conforma o pedido formulado ua sec- 
ção-itecommendações —sob o titulo: 

conversão do uma pessoa de avan- 
çada edado». Como se vai vér, do que 
abaixo publicamos, foi mais uma pro- 

. va iniliudivei da protaccão ospecialis- 
1 sima que S. José concede a quem rn- 
voca cora Terdadoira fé e confiança, 

"Co no- fti. a fllha de Ksria a'qual só" 
rofore o vonorando e preclaro paulista 
—ailãs esiãrito perMíamente lúcido o 
na uso integrai de suas faculdades, 

: -f 
apesar do avançado em annos — a 
etmo. sr. dr. Francisco de Assis V ei- 

ara B eno, ora residente om Ganni- 
n.is, ue.-to Fb ado, que foi a pessoa 
qne acaba ile recebei- a inipórlnn.e .v 

•praça alcançada por inte.cess. o de S. 1 
lose, „■■■ J. 

Aqui inseri os a nar ação por edla 
pro.iiio fe-ta de sua conversão e ají 
auciifrisação da tijsqbera d^e prowdAíA 
puuliô. para pu.V-dcar-He^smlTfb f , 
u n dociiinoi tu digno de ser lie - 
"edi ado, principalmente or a<- ias pessoas que, devidamentè insr 

0"1 ro.anto-.imi, • r ntes. smao por compleio; fas a , 
do cuinp imento 
religiosos. 

f 
dos seus de. 

jl 
«IiioilfiTonte om matéria reli'" 

. na mór ar o da vida, frtnitsu.i 
uvre pensador depois da ifitun, 
ohras, drssa escola, Jmffrend^-advc.Á 
sidades agora na extrema velhice (sou 'A 
■mno de íiO aunos), principalmeii e 
com a morte prematura de um filho , 
distiueio, meni espirito evoluiu, pas- 
sam.oa preoc upar-se com o problema ' 

.religioso, rcieiDe disso, a mi ha bis- 
neta Maria An elina, que hei d o 11--». 

■ piedade do sen illustre pae, imuied a- ■- 
taniente co neçon ■< to nar uma parle 

* muilo activa nessa pliaso do moii , 
espirito; aiuiliaudq-a com a f equpUJ.e^ 

Ire nessa, não sé de obras 'raiicedi n ■ 
. i'S da apologia scientifica do cliristia- 
nismo, tomo de nuinevosos opnsculos 
de nolcmica em prél da religião ca- 
tholica. ■ ICntre' estos veio mu int ta- 
lado -/)« duvida, A fé—, brilhante- 
mòule oscripto pelo padre Toruebis", 
p ofac.iado com uma cana, e u que 
François Coppóe, da Academia Fran- 
c.ftra, refere em phraso comaiovida, 
q. e fòra a piedosa recordação de sua 
mãe, ijue o lizera converter-se. 

Km certa passagem desse livro o 
aucior aconselha aos que so acham 
uni phaso idoiitica fiquella em que eu 
sntai eslava, a prudcnieinenle ini- 
c arem a observância dos preceitos 

;religiosos, mesmo antes do terem ; cio- 
estudo chegado ao estado de completo 

J convencimento. 
Adoptândo essa conselho, por àchar 

concludentes as razões jus ificativas 
deduzidas pelo aucior, comecei a Oiar, 
rezando as orações que na infancia- 

louvi minha mãe o meus avós rezarem, ,S 
.alguma das quacs ainda saíra. 

í>ft:xo. do me referir aqui a meu pai, . 
também, não por pio não fossa reli- 
gioso, mas porque - quando talloceu. , 
om 18'30, deitou-me com 4 annosin- 
cn ivplelos. Mas religioso também orr. 
elle, pois de xou-ma já vestindo habi- 
to de B. Francisco, a cuja Ordem 
Terceira perteneda. Naquelles tempos 
era isso muito usado, vendo-sa nas ' 
[iroc.is-ões, enterros, etc., turmas do 
(ha I n O'. < 

Uma vez entrado nesse i a ninho, 
.Togo tomei a fifme resolução do dar l 
,nolie um pas-o decisivo,"o que fiz 
j recorrendo ao sagrado ministério do * 

ft rermo. sr. coneco Manuel Kibas d'A- 
Vifa, que níe acolheu com a maior 
proniptidão, è a mais benigna carida- 
de; e depois dc ouvir-mo do confissão, 
celebrou em nossa casa o Santo Sacri- 

. licio (ia Missa,' no'dia 7 do corrente, ■ 
I adminístrando ino a sagrada commu- 
nhão. 

Da muito bom prado auetoriso n;i> . 
nha presa ia bisneta a publicação des- 
ta exposição no Boletim de Devoção 
dc S. .Io é, aíbn dç que ella cumpra 
o jdedos» Voto que fez alo Kxcelso 
Padroeiro da ICgreja Universal, o glo 
rioso S. José, pae nutricio dc Josun, 
Puriasirao ; 8.í0.ío4 da ' Virgem im* 
Tuaculuda. 

Campinas, líi de julho de 1907. 
Francisco de Assis Viera Ihimo 


